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RITOS INICIAIS

CANTO DE ABERTURA
(L. e M.: Pe. José Weber, SVD)
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1. Senhor, vem salvar teu povo das 
trevas da escravidão! / Só Tu és nos-
sa esperança, és nossa libertação.
Vem, Senhor, vem nos salvar! / 
Com teu povo, vem caminhar! 
2. Contigo o deserto é fértil, a terra 
se abre em flor; / da rocha brota a 
água viva, da treva nasce o esplen-
dor.
3. Tu marchas à nossa frente, és for-
ça, caminho e luz. / Vem logo sal-
var o teu povo, não tardes, Senhor 
Jesus!

II.
(L.: Sl 24 | M.: Pe. José Weber)

Antífona: Senhor, meu Deus, a vós 
elevo a minha alma. / Em vós confio: 
que eu não seja envergonhado! /  
Não se envergonha quem em vós 
põe a esperança; / mas, sim, quem 
nega por um nada sua fé.

1. Mostrai-me, ó Senhor, vossos 
caminhos, * e fazei-me conhecer a 
vossa estrada! / Vossa verdade me 
oriente e me conduza, * porque 
sois o Deus da minha salvação.
2. Recordai, Senhor meu Deus, vos-
sa ternura * e a vossa compaixão 
que são eternas! / De mim lem-
brai-vos, porque sois misericórdia *  
e sois bondade sem limites, ó Senhor! 
3. O Senhor é piedade e retidão, * 
e reconduz ao bom caminho os pe-
cadores. / Ele dirige os humildes na 
justiça, * e aos pobres ele ensina o 
seu caminho.

SAUDAÇÃO2
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
P. A graça de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, o amor do Pai e a comunhão 
do Espírito Santo estejam convosco. 
T. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

P. (ou Anim.) Irmãos e irmãs, o 
tempo sagrado do Advento marca 
o início de um novo Ano Litúrgico. 
Somos convidados pelo Senhor a 
entrar no mistério da promessa 
de sua vinda gloriosa. Ele que as-
sumiu a nossa história em Belém, 
virá na plenitude dos tempos, es-
perando nos encontrar vigilantes 
e atentos no cumprimento de sua 
vontade e dos seus mandamen-
tos. Celebremos esta Eucaristia 
enchendo nosso coração de santa 
esperança no Senhor.

ATO PENITENCIAL3
P. O Senhor Jesus, que nos convida 
à mesa da Palavra e da Eucaristia, 
nos chama a segui-lo fielmente. 
Reconheçamos ser pecadores e in-
voquemos com confiança a miseri-

córdia do Pai.
(Silêncio)

P. Senhor, que viestes ao mundo 
para nos salvar, tende piedade de 
nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que continuamente nos 
visitais com a graça do vosso Espíri-
to, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que vireis um dia para 
julgar as nossas obras, tende pieda-
de de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus todo-poderoso, tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna. 
T. Amém.

ORAÇÃO4
P. Oremos: (silêncio) Ó Deus to-
do-poderoso, concedei aos vossos 
fiéis o ardente desejo de acorrer 
com boas obras ao encontro do 
vosso Cristo que vem, para que, co-
locados à sua direita, mereçam pos-
suir o reino celeste. Por nosso Se-
nhor Jesus Cristo, vosso Filho, que 
é Deus, e convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo, por to-
dos os séculos dos séculos.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

Anim. Enquanto aguardamos o 
Senhor que vem, queremos andar 
iluminados pela luz de sua Palavra. 
Escutemos...

PRIMEIRA LEITURA
(Is 63,16b-17.19b;64,2b-7)5

Leitura do livro do Profeta Isaías 
– 16bSenhor, tu és nosso Pai, nos-
so redentor; eterno é o teu nome. 
17Como nos deixaste andar longe 
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de teus caminhos e endureceste 
nossos corações para não termos 
o teu temor? Por amor de teus 
servos, das tribos de tua herança, 
volta atrás. 19Ah! se rompesses os 
céus e descesses! As montanhas 
se desmanchariam diante de ti. 
64,2bDesceste, pois, e as montanhas 
se derreteram diante de ti. 3Nun-
ca se ouviu dizer nem chegou aos 
ouvidos de ninguém, jamais olhos 
viram que um Deus, exceto tu, te-
nha feito tanto pelos que nele es-
peram. 4Vens ao encontro de quem 
pratica a justiça com alegria, de 
quem se lembra de ti em teus ca-
minhos. Tu te irritaste, porque nós 
pecamos; é nos caminhos de outro-
ra que seremos salvos. 5Todos nós 
nos tornamos imundície, e todas 
as nossas boas obras são como um 
pano sujo; murchamos todos como 
folhas, e nossas maldades empur-
ram-nos como o vento. 6Não há 
quem invoque teu nome, quem se 
levante para encontrar-se contigo; 
escondeste de nós tua face e nos 
entregaste à mercê da nossa mal-
dade. 7Assim mesmo, Senhor, tu és 
nosso pai, nós somos barro; tu, nos-
so oleiro, e nós todos, obra de tuas 
mãos. - Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

SALMO                      79(80)6

Iluminai a vossa face sobre nós, * 
convertei-nos para que sejamos 
salvos.
1. Ó Pastor de Israel, prestai ouvi-
dos, + vós que sobre os querubins 
vos assentais, * aparecei cheio de 
glória e resplendor! / Despertai 
vosso poder, ó nosso Deus. * e vin-
de logo nos trazer a salvação!
2. Voltai-vos para nós, Deus do 
universo! + Olhai dos altos céus e 
observai, * visitai a vossa vinha e 
protegei-a! Foi a vossa mão direita 
que a plantou; * protegei-a e ao re-
banho que firmastes.
3. Pousai a mão por sobre o vosso 
protegido, * o filho do homem que 
escolhestes para vós! * E nunca mais 
vos deixaremos, Senhor Deus! *  
Dai-nos a vida e louvaremos vosso 
nome!

SEGUNDA LEITURA
(1Cor 1,3-9)7

Leitura da Primeira Carta de São 
Paulo aos Coríntios. Irmãos, 3para 
vós, graça e paz, da parte de Deus, 
nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo. 
4Dou graças a Deus sempre a vos-
so respeito, por causa da graça que 
Deus vos concedeu em Cristo Jesus: 
5Nele fostes enriquecidos em tudo, 
em toda palavra e em todo conhe-
cimento, 6à medida que o teste-
munho sobre Cristo se confirmou 
entre vós. 7Assim, não tendes falta 
de nenhum dom, vós que aguardais 
a revelação do Senhor nosso, Jesus 
Cristo. 8É ele também que vos dará 
perseverança em vosso procedi-
mento irrepreensível, até ao fim, 
até ao dia de nosso Senhor, Jesus 
Cristo. 9Deus é fiel; por ele fostes 
chamados à comunhão com seu 
Filho, Jesus Cristo, Senhor nosso. - 
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

ACLAMAÇÃO8
(Salmo 84,8 | L. e M.: Reginaldo Veloso)

Aleluia, aleluia.
Vem mostrar-nos, ó Senhor, (bis) /
tua grande compaixão. (bis) /
Dá-nos tua salvação! (bis)

EVANGELHO
(Mc 13,33-37)9  

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

P. Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Marcos.
T. Glória a vós, Senhor.

P. Naquele tempo, disse Jesus aos 
seus discípulos: 33“Cuidado! Ficai 
atentos, porque não sabeis quan-
do chegará o momento. 34É como 
um homem que, ao partir para o 
estrangeiro, deixou sua casa sob a 
responsabilidade de seus empre-
gados, distribuindo a cada um sua 
tarefa. E mandou o porteiro ficar 
vigiando. 35Vigiai, portanto, porque 
não sabeis quando o dono da casa 
vem: à tarde, à meia-noite, de ma-
drugada ou ao amanhecer. 36Para 
que não suceda que, vindo de re-
pente, ele vos encontre dormindo. 
37O que vos digo, digo a todos: Vi-
giai!” - Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA10

PROFISSÃO DE FÉ11
Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
Criador do céu e da terra, / e em 
Jesus Cristo seu único Filho, nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; / nas-
ceu da Virgem Maria; / padeceu 
sob Pôncio Pilatos, / foi crucifica-
do, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou 
ao terceiro dia, / subiu aos céus; / 
está sentado à direita de Deus Pai 
todo-poderoso, / donde há de vir a 
julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos san-
tos; / na remissão dos pecados; / 
na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. Amém.

ORAÇÃO DOS FIÉIS12

P. Irmãos e irmãs, aguardando na 
feliz esperança a vinda do Senhor, 
elevemos a Ele as nossas preces, 
dizendo:
T. Vinde, Senhor Jesus!
1. Senhor, para que vossa verdade 
nos oriente e nos conduza, fazei 
que todos os servidores e servidoras 
da Igreja sejam sempre cooperado-
res da verdade que liberta o ser hu-
mano. 
2.  Senhor, sabemos que a nossa 
libertação está próxima; aumentai 
em nossos corações a fé e o amor, 
e sobretudo nos momentos difíceis, 
fazei-nos recordar a alegre espe-
rança de vossa vinda gloriosa. 
3. Senhor, Vós nos convidais à 
vigilância, concedei aos que caem 
no desespero, especialmente os 
mais jovens, a vossa luz e salvação.
4. Senhor, Vós que prometestes a 
vida eterna aos que forem fiéis à 
vossa Palavra, acolhei no vosso Rei-
no os nossos irmãos e irmãs que em 
vós adormeceram. 

(Outras intenções da comunidade)

P. Tudo isso, vos pedimos, a Vós 
que viveis e reinais, pelos séculos.
T. Amém.
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(L. e M.: Ir. Míria Kolling, ICM)

APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS

13

1. Do céu vai descer o Cordeiro! /  
É dom, puro dom, Salvação! /  
No altar do penhor verdadeiro, / 
também vamos ser oblação.
Eis, Senhor, a tua vinha, / frutos mil 
te traz, Senhor! / Mas teu povo que 
caminha, / mais que fruto, é dom 
de amor!
2. Na terra já brota a esperança, /  
e a graça de Deus vem dizer /  
que o povo da Nova Aliança /  
também oferenda vai ser.
3. Irmãos na fé viva, exultantes, /  
partilham o pão sempre mais. /  
E campos jamais verdejantes, / 
também já se tornam trigais!

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

14

P. Aceitai, Senhor, os dons que vos 
oferecemos dentre os bens que 
nos destes; e os santos mistérios, 
que nos dais celebrar no tempo, se 
convertam para nós em prêmio de 
redenção eterna. Por Cristo, nosso 
Senhor.
T. Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
 (Prefácio do Advento I)

15

CP. Na verdade, é digno e justo, 
é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso, por Cristo, Senhor 
nosso. Revestido da nossa fragili-
dade, ele veio a primeira vez para 
realizar seu eterno plano de amor 
e abrir-nos o caminho da salvação. 
Revestido de sua glória, ele virá 
uma segunda vez, para conceder-
-nos em plenitude os dons prometi-
dos que hoje vigilantes esperamos. 
Por isso, com os Anjos e Arcanjos, 
os Tronos e as Dominações e todos 
os coros celestes entoamos o hino 
da vossa glória, cantando (dizendo) 
a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo. O céu e a terra 
proclamam a vossa glória. Hosana 
nas alturas! Bendito o que vem em 
nome do Senhor! Hosana nas altu-
ras!

CP. Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso Fi-
lho e Senhor nosso, e pela força do 
Espírito Santo, dais vida e santidade 
a todas as coisas e não cessais de 
reunir para vós um povo que vos 
ofereça em toda parte, do nascer 
ao pôr do sol, um sacrifício perfeito.
CC. Por isso, ó Pai, nós vos suplica-
mos: santificai pelo Espírito Santo 
as oferendas que vos apresenta-
mos para serem consagradas a 
fim de que se tornem o Corpo e + 
o Sangue de vosso Filho, nosso Se-
nhor Jesus Cristo, que nos mandou 
celebrar estes mistérios.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
Na noite em que ia ser entregue, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu e 
o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É 
O MEU CORPO, QUE SERÁ ENTRE-
GUE POR VÓS.
Do mesmo modo, no fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
pronunciou a bênção de ação de 
graças, e o deu a seus discípulos, 
dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!
CC. Celebrando agora, ó Pai, o me-
morial da paixão redentora do vos-
so Filho, da sua gloriosa ressurrei-
ção e ascensão ao céu, e enquanto 
esperamos sua nova vinda, nós vos 
oferecemos em ação de graças este 
sacrifício vivo e santo.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oblação da 
vossa Igreja e reconhecei nela o sa-
crifício que nos reconciliou convos-
co; concedei que, alimentando-nos 
com o Corpo e o Sangue do vosso 
Filho, repletos do Espírito Santo, 
nos tornemos em Cristo um só 
corpo e um só espírito.
T. O Espírito nos una num só corpo!

Que o mesmo Espírito faça de nós 
uma eterna oferenda para alcan-
çarmos a herança com os vossos 
eleitos: a santíssima Virgem Maria, 
Mãe de Deus, São José, seu esposo, 
os vossos santos Apóstolos e glorio-
sos Mártires, e todos os Santos, que 
não cessam de interceder por nós 
na vossa presença. 
T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!
2C. Nós vos suplicamos, Senhor, 
que este sacrifício da nossa recon-
ciliação estenda a paz e a salvação 
ao mundo inteiro.
Confirmai na fé e na caridade a vos-
sa Igreja que caminha neste mundo 
com o vosso servo o Papa Francisco 
e o nosso Bispo Odilo, com os bis-
pos do mundo inteiro, os presbíte-
ros e diáconos, os outros ministros 
e o povo por vós redimido. Atendei 
propício às preces desta família, 
que reunistes em vossa presença. 
Reconduzi a vós, Pai de misericór-
dia, todos os vossos filhos e filhas 
dispersos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
3C. Acolhei com bondade no vos-
so reino os nossos irmãos e irmãs 
que partiram desta vida e todos os 
que morreram na vossa amizade. 
Unidos a eles, esperamos também 
nós saciar-nos eternamente da vos-
sa glória, por Cristo, Senhor nosso. 
Por ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça.
CP ou CC. Por Cristo, com Cristo, 
e em Cristo, a vós, Deus Pai todo-
poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, por 
todos os séculos dos séculos. 
T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO16

CANTO DE COMUNHÃO
(L.: Mt 24,42 e Sl 84 | M.: Pe. José Weber, SVD)

1717

Vigiai, diz Jesus, vigiai! Pois no dia 
em que não esperais, o Filho do 
Homem virá.
1. Renovai-nos, nosso Deus e Sal-
vador, * esquecei a vossa mágoa 
contra nós! / Ficareis eternamente 
irritado? * Guardareis a vossa ira 
pelos séculos? 
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2. Está perto a salvação dos que o 
temem, * e a glória habitará em 
nossa terra. / A verdade e o amor 
se encontrarão, * a justiça e a paz 
se abraçarão; 
3. Mostrai-nos, ó Senhor, vossa 
bondade, * concedei-nos também 
vossa salvação! / Não vireis resti-
tuir a nossa vida, * para que em 
vós se rejubile o vosso povo?
4. Quero ouvir o que o Senhor irá 
falar: * é a paz que ele vai anun-
ciar; / a paz para o seu povo e seus 
amigos, * para os que voltam ao 
Senhor seu coração.

ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

18

P. Oremos: (silêncio) Fazei frutificar 
em nós, Senhor, a participação nos 
vossos mistérios; eles nos levem a 
amar desde agora os bens do céu 
e, caminhando entre as coisas que 
passam, abraçar as que não pas-
sam. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

RITOS FINAIS

BÊNÇÃO FINAL19 (Advento)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. O Deus onipotente e misericor-
dioso vos santifique com o esplen-
dor do advento do seu Filho, em 
cuja vinda credes e cuja volta es-
perais, e derrame sobre vós as suas 
bênçãos.
T. Amém.
P. Durante esta vida, Deus vos torne 
firmes na fé, alegres na esperança e 
solícitos na caridade.
T. Amém.
P. E vós, que vos alegrais com fé e 
devoção pela vinda, segundo a car-
ne, do nosso Redentor, sejais re-
compensados com o prêmio da vida 
eterna, quando ele vier de novo na 
majestade da sua glória.
T. Amém.

PORTANTO, VIGIAI!
Com o 1º Domingo do Advento, 
iniciamos a preparação das 
festas do Natal de Nosso Senhor 
deste ano. É um tempo de alegre 
espera do Deus que vem ao nosso 
encontro; tempo de penitência 
para nos dispormos a acolher bem 
a sua chegada entre nós. Tempo 
de lembrar: Deus está sempre 
perto e não nos deixa sós nem 
abandonados neste mundo.
As leituras deste 1º Domingo 
do Advento são muito bonitas e 
nos falam que, apesar de sermos 
pecadores, “Deus faz resplandecer 
sobre nós a sua face”, pois Ele é 
bom e misericordioso. A segunda 
leitura convida a ficar firmes na fé 
e a perseverar nos caminhos de 
Deus, pois Jesus Cristo a salvação 
que buscamos e esperamos será 
manifestada a nós por Jesus Cristo 
Salvador.
No Evangelho, Jesus recomenda 
a atitude necessária para esse 
tempo de espera do cumprimento 
das promessas de Deus: vigiar, não 
se distrair ou desviar do caminho, 
permanecer firmes, pois ninguém 
sabe o dia e a hora em que o 
Senhor virá ao nosso encontro. O 
importante é estar sempre prontos 
para ir ao seu encontro, quando 
ele vier. Vivamos, pois, este tempo 
bonito do Advento “firmes na fé, 
vigilantes na oração e praticando 
as boas obras”.
A partir deste 1º Domingo do 
Advento, a Igreja no Brasil passa 
a celebrar a Missa usando a 

3ª edição do Missal Romano. 
Alguns dizem que é um  Missal 
“novo”, mas não é assim. O Papa 
João Paulo II já havia pedido que 
todas as Conferências Episcopais 
fizessem a revisão da tradução do 
Missal Romano, a partir da edição 
latina oficial do Missal. E isso 
foi feito também no Brasil pela 
CNBB, num trabalho que durou 
vários anos. Não mudou tudo, mas 
algumas expressões mudaram e 
vamos nos acostumando com isso 
bem depressa.
É importante lembrar que os 
textos da Liturgia são aprovados 
criteriosamente pelo Magistério 
da Igreja e, por isso, devem ser 
respeitados por todos. Na liturgia 
nós celebramos a fé da Igreja. Ao 
mesmo tempo, a liturgia é meio 
de preservar e transmitir a fé e a 
herança espiritual da Igreja, ao 
longo dos séculos, de geração em 
geração.
A nova edição do Missal procurou 
respeitar, da melhor forma 
possível, o significado, a beleza e a 
profundidade dos textos litúrgicos. 
A Liturgia é sempre oração da 
Igreja e, quando participamos 
das celebrações, nossa voz e 
nossas intenções unem-se à voz 
e às intenções de Cristo, que é o 
grande Sacerdote e intercessor da 
humanidade diante de Deus Pai. 
Por isso, a oração litúrgica possui 
um valor inestimável para nós. 

Dom Cardeal Odilo P. Scherer,  
Arcebispo de São Paulo

P. E a bênção de Deus todo-pode-
roso, Pai e Filho + e Espírito Santo, 
desça sobre vós e permaneça para 
sempre.
T. Amém.

P. Ide em paz e que o Senhor vos 
acompanhe.
T. Graças a Deus.

CANTO FINAL
(L.: D. Marcos Barbosa | M.: Pe. José Weber, SVD)

20

Ó Mãe do Redentor, do céu ó porta, /  
ao povo que caiu, socorre e exorta, /  
pois busca levantar-se, Virgem 
pura, / nascendo o Criador da cria-
tura: / tem piedade de nós e ouve, 
suave, / o anjo te saudando com 
seu “Ave”!
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